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Promover a formação de educadores, tanto para a escola quanto para os museus de ciências, que
compreendam a importância da integração entre o Museu e a Escola, por meio da aproximação e a
compreensão dos professores acerca dos objetivos de cada instituição.

Museus de Ciências e o seu papel educativo em cada momento da História. Compreensão da Pedagogia
Museal, para a comunicação da ciência, em especial a Física, para diferentes públicos; Aproximação Museu-
escola, pela compreensão do papel de cada instituição no ensino de ciência.

1. Os Museus de Ciências
1.1 Os Museus como espaços de Educação
1.2 O Museu e o Público

2. Pedagogia Museal
2.1 Comunicação em Museus de Ciências
2.2 Transposição museográfica
2.3 Modelos de mediação em museus
2.4 Propostas de Transposição

3. A Relação Museu Escola
3.1 Objetivos educativos do Museu e da Escola
3.2 Os professores e os Museus: Apropriações possíveis
3.3 Propostas didáticas
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